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SAFÁRIS FOTOGRÁFICOS CAÇA CANOAGEM SOLAR MARQUÊS DA GRACIOSA - IDANHA-A-NOVA RUÍNAS ROMANAS - IDANHA-A-VELHA

       Com a perda de importância das actividades do sector primário em Portugal, as zonas rurais, e principalmente as do interior do país, �caram à mercê do despovoamento 
e consequente abandono e degradação dos campos agrícolas e de todo o património destas regiões. Este fenómeno gerou inúmeros desiquilibros regionais, ao nível eco-
nomico, social, etc. 

       O conjunto de potencialidades que, no entanto, o interior rural apresenta surge hoje como uma fonte económica de oportunidades. Estas áreas são normalmente ricas 
em património histórico, cultural e natural. Com este potencial devidamente aproveitado podem ser criados empregos, gerar riqueza e impulsionar o desenvolvimento local.
É a partir daqui que é delineada, neste trabalho, uma proposta para todo o interior português e, como caso de estudo, desenvolvem-se propostas especí�cas para os concel-
hos de Idanha-a-Nova e Penamacor. As propostas são soluções de um estudo e permitem fazer face a esta problemática do interior que o país enfrenta. Estas poderão ser, 
como vemos nas estimativas de rentabilidade, uma mais valia para as regiões trabalhadas neste projecto. O turismo, não apenas poderá aumentar o capital dos concelhos, 
como também ajudar ao desenvolvimento de outros sectores, e projectando a região como uma oportunidade com futuro.
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QUADROS DE APOIO À PROPOSTA DE ROTEIRO NACIONAL E OS SEUS RESULTADOS 

ENTRADAS DE TURISTAS EM 2011 NOS POSTOS DE TURISTAS NO PÓLO 5



TURISMO E DESPOVOAMENTOIDANHA-A-NOVA

PENAMACOR 02O turismo como motor de desenvolvimento de zonas com tendência ao despovoamento

PROJECTO FINAL DE MESTRADO
DUARTE PROSPERO DOS SANTOS

ORIENTADORA: MADALENA CUNHA E MATOS 
FACULDADE DE ARQUITECTURA - UTL

ENQUADRAMENTO

Local de intervenção 
seleccionado

Aldeias históricas

Concelhos em estudo

Belmonte

Piódão

N

Idanha-a-Velha

Monsanto

Penamacor

Sortelha

Castelo 
Novo

Sabugal

Linhares

0 10 20

Espanha

Caminho ferroviário

Autoestradas

Itenerários principais
e complementares

Zona de intervenção

Concelhos em estudo

Sedes de concelho

Estações inter-cidades

Estações regionais

Serra da Estrela

Serra da Gardunha

Rio Tejo

Rio Ponsul

Rio Tejo

Reserva da 
Serra da Malcata

Reserva do 
Vale Feitoso

Parque Natural
Tejo Internacional

Castelo Branco

Fundão

Covilhã

Cáceres

Cória

N

Idanha-a-Nova

Penamacor

Vila Velha de Rodão

Oleiros

Proença-a-Nova

Sertã

A23

A23

A66

Ex-A1

0 10 20

Local de intervenção 
seleccionado

Hotel 2 estrelas

Concelhos em estudo

Sedes de concelho

Hotel 3 estrelas

Hotel 4 estrelas

0 10 20

Idanha-a-Nova

Penamacor

H
H

H
H

H

H

H

H
H
H

N

H

Castelo Branco

LOCALIZAÇÃO

PLANTA GERAL

ANÁLISE DO CIMO DE VILA

REDE DE PERCURSOS EXISTENTE EDIFICADO EXISTENTE OCUPAÇÃO DO EDIFICADO HABITACIONAL ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
DO EDIFICADO HABITACIONAL

CORTE A-A’ - ESCALA 1/200

A

A’

ANÁLISE DO CIMO DE VILA

PROPOSTA DE PERCURSOS

ELEMENTOS REMODELADOS E NOVOS

PROPOSTA GERAL

PASSEIO SOBRE A ANTIGA MURALHA

PAVIMENTO PERCURSO PROPOSTO

PAVIMENTO REDE VIÁRIA

PLATAFORMA DO CASTELO

ESPAÇOS COMERCIAIS

CONTEXTOS LOCAIS

1 2 3 4

1

2

3

4

0 10 20m0 10 20m 0 10 20m 0 10 20m

0 10 20m

0 10 20m

0 10 20m

N

ESCALA 1/500



TURISMO E DESPOVOAMENTOIDANHA-A-NOVA

PENAMACOR 03O turismo como motor de desenvolvimento de zonas com tendência ao despovoamento

PROJECTO FINAL DE MESTRADO
DUARTE PROSPERO DOS SANTOS

ORIENTADORA: MADALENA CUNHA E MATOS 
FACULDADE DE ARQUITECTURA - UTL

PLANTA DE COBERTURAS FOTOGRAFIAS

ESQUEMA DE ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE HOTELEIRA ALÇADOS - ESCALA 1/200

CORTE A-A’

CORTE B-B’-B’’-B’’’

CORTE C-C’-C’’

C

C’

C’’B

B’

B’’

B’‘’
A

A’

1

2

3

4

1

1

2

3

4

         Como parte integrante do projecto urbano de recuperação e revitalização 
do Cimo de Vila de Penamacor, foi desenvolvido, para este trabalho, um edifí-
cio de carácter privado destinado a um hotel rural. Este terá uma relação 
muito forte com o envolvente onde está inserido, sendo a paisagem urbana a 
sul o ponto onde todo o edi�cado se irá focar. 
     Este equipamento é projectado num quarteirão com edifícios já existentes 
que serão aproveitados para fazerem parte integrante do conjunto da 
proposta. A recuperação deste edi�cadosituado ao longo da rua de S. Pedro, 
vai permitir devolver-lhes a sua identidade antiga e primordial e, ao mesmo 
tempo, ser um cartão de visita para quem entra no cimo da vila, em especial 
por via rodoviária, e para quem visita o interior da unidade hoteleira.
          Num núcleo de edifícios em pedra de dois pisos, a norte da rua de S. 
Pedro, irá ser criado um pequeno auditório para cerca de 40 pessoas, salas de 
reuniões e instalações sanitárias de apoio a este equipamento. 

Requali�car
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. Aproveitamento da vista

. Harmonia entre novos 
materiais com técnicas de 
construção existente
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       Na cota mais baixa da unidade hoteleira 
distribui-se, a partir de um pequeno lobby, 
espaço de descanso e/ou de leitura virado a 
sul, dois conjuntos de quartos que se alinham 
com a muralha ainda existente. Esta sofreria 
uma intervenção de recuperação, elevando-a 
à sua condição de muralha, com boa pro-
jecção a quilómetros de distância de Penama-
cor.
              Esta muralha será seguida por ameias 
em pedra igual à existente, com a acusação da 
intervenção nova, preservando a autentici-
dade das estruturas edi�cadas originais. O 
conjunto arquitectónico será construído em 
betão pintado de cinzento escuro para con-
trastar com a cor clara da muralha, e assim 
evidenciá-la.
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      O hotel irá contar com uma piscina exterior, aproveitando a beleza da vista, utilizando as zonas entre as 
ameias, por cima dos quartos, como zonas de estar e descanso dos hóspedes. Serão ainda proporcionadas 
zonas de sombra, naturais ou não, para amenizar os dias de grande calor. 
       Haverá ainda uma pequena piscina interior, para que os hóspedes possam, depois de um dia de passeio, 
quando o tempo não permitir recorrer à piscina exterior, poder utilizar e aquecer-se um pouco dentro desta 
piscina. Embora estando mais recuada face à exterior, não perderá de todo a vista, podendo assim, em todo o 
ano, contemplar as paisagens raianas.
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        A zona de entrada dá acesso ao bloco de distribuição, onde se localiza o elevador e a caixa de escadas que conduzirão à zona dos quartos, das piscinas e jardins. Esse bloco ligará 
ainda a uma passagem pedonal, elevada sobre a rua, de ligação a outro bloco edi�cado que conduz a dois conjuntos de lofts. 
        Nos dois conjuntos de lofts, o esquema é o mesmo. No andar inferior terá lugar o quarto e as instalações sanitárias, e no andar superior a sala e a kitchenette. Todos terão um 
logradouro onde poderão tomar o pequeno almoço e admirar as vistas. No conjunto de lofts de cota mais baixa, o quarto e a sala partilharão a mesma janela, de grandes dimensões 
onde se poderá fazer o arejamento do quarto. No conjunto de cota mais elevada, os quartos terão as janelas da fachada de pedra para poderem arejar, sendo que a sala e a cozinha 
terão acesso directo ao logradouro.596,00
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       A zona da restauração e da sala de estar será complementada com a construção de um terraço que proporciona, aos clientes e visitantes, uma 
zona de descanço e de refeições aos ar livre, que disfruta de uma vista sobre a campina de Idanha-a-Nova, a serra do Vale Feitoso e Espanha. 

       Este projecto funciona também como um símbolo da relação entre a paisagem e o tecido rural, acolhendo-o e tirando partido deste.
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